
Antero Armas

O errar é humano; mas todo

o erro é susceptível de emenda
e tudo quanto concorra para o

pôr a clare merece ser acolhido)
primeiro com respeito, e depois
com reconhecido aplauso, pois
só pela denúncia do imperfeito,
e no seu campo 'arrazado, se

pode construir a perfeição.
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(Os novos escolhem Deus)
Vai a juventude do nosso tempo construir um mundo

novo. Não P€)Jª�t�voluçªo; nem pelo exagero de processos;
nem pelo recurso a forças ilegítimas: vai construir ummun­

rio novo na base da perene actualidade do Cristianismo. Ê
a sua mensagem eterna que hoje, como ao longo dos tempos,
vem proporcionar aos portugueses, sobretudo aos jovens,
os meios de renovação no espírito de cada um e nas estru­
curas sociais, porque o Cristianismo, a Doutrina Social da
Igreja e o próprio Direito Natural impõem que essa renova­

ção se dê tanto no campo espiritual como no material, de
modo que pela vida do corpo o homem atinja seguro e forte
a vida do espírito.

Embora a participação neste movimento esteja limita­
da qualitatíva e quantitativamente, os seus efeitos desti­
nam-se a todos os jovens católicos e não católicos: Preocu­
pa-nos a ideia de' colaborar com todos, para que unidos
possamos construir ° País que a cultura e o progresso exi­
gem. A todos unirá a convicção de trabalhar para a edifi­
cação de um mundo, onde o homem possa, com dignidade,
existir integralmente.

'

s.

Fi DA
Por nos ter sido facultada para publicação, inserimos

a seguir a carta do sr. Eng,> Laginha Serafim em que se,

expõem ínteressantes opiniões sobre as possibilidades da
Satáqua, na persecução dos fins para que foi criada.

,Ex.t�· Senhor
José João Ascensão Poblos
Presidente 'da Camara Muni­
cipal de Loulé - LOUL1!J

Lisboa, 3 de Abril de 1963'

Meu Bom Amigo
Mais uma vez me dirijo ao ami­

go e ao Presuiente da Camara
Municipal de Loulé a ¡;rop6sito
de Quàrteira, da SOTAQUA e âos

ataques que,'cada vez em mais
alto tom, vêm a ser feitos aos

projectos que temos em estudo à
custa da boa vontade e dr- bolso
dos amigos da nossa praia, Qque
se exprimiu, oportunamente, na

cota com que entraram nes!la So­
ciedade, Se o faço é 'porque 'l:ejo
também envolvidos nesse ataque
aqueles planos que a Camara tem
em mente pôr em marcha - de­
signadamente a urbanização de

A 'Companhia Eléctrica do

Alentejo e do Algarve - CEAL
....:..., for superiormente autorizada
a elevar o seu capital, de 50.000
para 70.000 contos, pela emissão
de 20.000 acções do valor nominal
de 1.000$00 cada uma.

Para o nosso H sp:tal
Com a louvável intenção de au­

xiliar o Hospital de Loulé na: sua
nobre missão de prestar assistên­
cia médica aOS necessitados, ofe­
receu 500$00 àquela instituição o

agricultor do lugar da Cortelha

(Salir) sr. Manuel Francisco
Guerreiro.
Urn: exemplo que devia ser se­

guido por quem possa fazê-lo.

Quarteira, aí inCluídos a abertura
e pavimentos das ruas e cuenuias,
os esgotos, a água e a €lectrici­
dade.

Tenho meditado muito no pro­
blema que é criado a Quarteira
pelo facto dé se iniciar a urba­

nização pela zona da «Praia No­
va». Creio, firmemente, que essa

é a melhor solução para'um rápi­
dt) e desafogado desenvolvimento
duo nossa praia e para o estabele­
cimento duma estância' turistica
moderna ao nível Europeu. Segu­
ramente, a urbanização da povoa_

(Continuação na 3.· página)

1 de Maio de 1938 - O saudoBo José da Oosta Guerreiro pronun­
ciando o Beu discurso de saudação aos ilustres visitantes

I Há vinte e cinco onosl
C ISam �1••a)

" Batalhão de Sapadores de Co ..

minho de Ferro visitou Loulé

No primeiro de Maio do ano '

corrente perfaz um quarto de �é­
culo qUe Loulé viveu extraordi­
nárío dia.
Já não existe quase a totalída­

dI'! dos individuos que operaram
para que esse dia 1.° de Maio de
1938 fosse um dos mais vibrantes
e selectos que os Louletanos têm
vivido.
General Raul Esteves, Major

Joaquim Abranches - Mínístro
das Obras Públicas - e Major
ROsa Bastos; Assis Machado, Jo­
sé da Costa Guerreiro, Anastãcío
Guerreiro Dourado eis a primei­
ra galeria dos personagens desa­

parecidos que muito fizeram para
dar a Loulé subida honra e mui­
te¡ pompa, nesse dia a dtstãnciar­
-se e a entrar no rol das coisas
a esquecerem-se. Para essas me­

mórias ínesquecídas à mínna con­

dição de puro louletano, vão nes­

t? momento, que lIB recordo com

emoção e saudade, 6 preito da
minha eterna gratidão.

«Aproveitamento dos Sapois
P 0'0,"�R,o T, UU 'Q--- A L 13

• ,U"l I. 'lI_ �I ,�_ ,

Integrada no ciclo de conferên­
cias sobre o 11 Plano de l1'mnen­
to, promovido pela Secretoria de
Estado da Agricultura, etectuou­
-se no último dia 9 (3.· feira)
uma conferência no salão nobre
dn. Junta Distrital de Faro. Pre­
sidiu o Chefe do Distrito, aue era

ladeado pelos srs, Drs, Migúe.l
Galvão, Trigo Pereira, e Rodri­
gues Davim, respectivamente vi­

ce-presidente da Junta Di�trital,
vereador da Camara Municipal e

Juiz Corregedor, Eng.· Curado,
inspector da XV Região AQ1ícola
6 Aragão e Moura, pela Felera­
ção âos Grémios da Lavoura.
4p6s a apresentação'do conferen­
te, que foi feita pelo (Eng. Cura­
do, o Eng.a-Agr. Ant6nio J(}aquim
Sampaio de Sousa Alvim, iniciou
a leitura do seu bém' estrutura­
do trabalho, que intitulou: «,A.pro­
veitamento dos sapais em Por­
tuça;», O orador expôs r.¡inucio-

Caleid
, ..

OSCOplO
No dia a dia das pessoas e daS

instituições alterna-se com fre­
quência os motivos de alegria
com os de desdnimo embora es­
tes sejam: felizmente mais raros.

Ou tudo corre pelo melhor e

as coisas se processam com tran­
quila satisfação ou acontece que
passageiras nuvens conseguem,
toldar a calma da boa e salutar
vida rotineira que, aliás, não ca­

rece de agitação para cumprir a

contento o seu digno fim.
Até certo ponto algumas si­

tuações criadas devem aceitar-se
como corolário normal da vida
de homens perante o ,�eu seme­

lhante, na elevação das suas vir"'
tudes e nos senões dos seus defei­
tOB. Todavia, fica por explicar e

2 It ABR, 1863

compreender a forma como os su_

cessos e insucessos - p�incipal­
mente estes! - são aproveitados
pelos inevitáveis pescadores de

águas turvas: nada procuram de
bem e não é difícil vislumbrar

que apenas visam ressarcir o seu

íntimo doentio por colapsos cujas
culpas, na maioria das vezes não
cabem aos outros.

Que se .lute por uma convic-.
ção? De acordo, pois ai se. digni­
fica o homem, mas, magoar e fe­
ri'r sem motivo e tão sõmente pa­
ra satisfação de despeitos é con­

duta reles e censurável que aqui
se refere e vigorosamente se con­

dena.

somente conceitos, definições e

questõe« de ordem vária relacio-

(Cot'.tinuação na B.' pdglna)

Para os vivos, para esses 'lue
me leiam, louletanos e combaten­
tes o que foi esse brilhante día
primeiro de Maio, ofereço-lhes es,
tas singelas palavras ,¡J. recordar­
-lhes uns felizes momentos qué há
um quarto de século viveram nes­

sa minha terra algarvia. E as­
sim ...

Visitou Loulé, nesse popular,
social e religioso dia, o Batalhão
de Sapadores de Caminhos de
'Ferro que na primeira, grande
guerra do presente século tanto
se prestigiara nos campos de ba­

talha, em França.
Por coincidência foi também o

dia,da grande Festa da Padroeira
dos louletanos, a sempre excelsa
Mãe Soberana. Dai, o grande bri­

lho, o extraordinário brilhantis-

(Continuação na 2.' pãgtna)

AS FESTAS: :E)VI HONRA
,

.

de Nosso Senholtc da Piedade

A propósito de QUARTEIRA
SOT'ÃQU,A

(ContinuaçÃo na 2.' pAgina)

VEÍCUl)OS
MOTORIZADCS
De harmonia com a legislação

em vigor, foram registados este
ano na Câmara Municipal do
Concelho de Loulé os seguíntes
veiculos: autom6veis ligeiros de

passageiros: 411 (mais 33 do que
em 1962), de mercadorias: 164

(+ 8); mistos 103 (+ 15); total
678. Autom6veis pesados de mer_

cadorias: 68 (+ 8). Tractores

agrícolas 44 (+ 9): Motociclos:
n c+ 10).

No próximo, domingo, 29 do

eorrente, completa-se o ciclo fes­
I tívo tradicional da nossa víla, em
honra da Virgem sob a invoca­
ção de Nossa Senhora da Pieda­

I de, 'ou melhor, na linguagem do
nosso povo, da. Mãe soberana.
Desde a Páscoa que a imagem,

trazida do seu pequeno santuário,
é objecto da veneração dos fiéis
na Igreja Paroquial de S. Sebas­
tião, onde, como sempre, a in­
fluência de devotos tem sido con­

tinua, enchendo-se o templo du­
rante as novenas.
No próximo dia 25 ínícía-se a

série de 3 conferências prepara­
tórias da resta, este ano a car­

g:J do distinto orador sagrado,
Rev. Padre Oliveiros -te Jesus
Reis, ilustre Prior da Igreja da
Encarnação de Lisboa (ao Chia-
do).

'

No Sábado, 27 de Abril, pelas
9 horas, haverá Missa de Comu­
nhão Geral e Prática; e às 15
horas - Crisma.

'

Domingo, 28 de Abril, pelas 13

horas, celebrar-se-á Missa: Sole­
ne da Festa com sermão ao

Evangelho pelo mesmo orador.
Na .tarde de Domingo da Fes':

ta - às 17 horas - imponente
Procissão com a Veneranda Ima­
gem da Mãe Soberana pelas ruas

principais da Vil¡¡., que depois
dum pequeno descanso em frerite
da Paroquial de S. Sebastião, se­

guirá em marcha triunfal para
a SUa Ermida.

ENGENHEI)JO

lag'�nha Sel'ofim
Em viagem de serviço de sua

especuüidaâe, encontra-se no Sul
de Espanha, de onde nos deu o

prazer das suas notícias, o nosso

'ilustre conterrâneo e prezado
amigo Eng. Joaquim Laginha Se­
rafim, conceituado técnico de bar­
ragens.

'

Segunda-feira, 29 de Abril
às 8,30 horas - concentração dos
fIéis na paroquial de' São Sebas­
tião de onde sairão em espirito
de peregrinação com a recitação
do terço do Rosário para' a Ca­
pela da Nossa Senhora da Pieda­

de, onde haverá Missa cantada
com sermão de encerramento das
solenidades religiosas.
Da parte profana do programa

da festa consta um grande festi­
val na ampla Avenida José da
Costa Mealha, nas noites de Do­

mingo e ,2.·-feira, com capricho­
sas iluminações,' confiadas à im­

portante casa da Viúva ne Cons-

I tantino Lira, e Filhos, do Minho
- a mais completa nests género
em todo o pais - a mesma que
tem tomado parte em quase to­
dos os festivais que se têm reali­
zado desde Braga até à populosa
vila do Montijo, Loulé e Tavira.
Concertos nas noites de Domingo
e 2.a-feira. No princlpio e fim dos
concertos, queima de fogos de ar­

tificio do hábil pirotécnico Gomes'
da Gosta.

Cães a mais

Além do que representa como local de devoção e peregrina­
ção, a Ermida de Nossa Senhora, poderia ser também um ponto
de grande interesse turistico para o Algarve.

A PROPÓ_IITO DA PISTA

do Nossa Senhol'O da Piedade
Com a tradicional solenidade,

realizou-se no Domingo de Pás­
COa a festa (chamada pequena),
em honra de Nossa Senhora da
Piedade e que constou quase uni­
camente da descida procissional
para a Vila daquela veneranda

imagem. Foi largamente concor­

rida de devotos que, animando as

ruas de Loulé, lhe deram um ar

festivo.
Como de costume, notou-se

grande o movimento de automó­

veis, do qUe resultou considerável

engarratamento de trânsito espe­
cialmente nas imediações do tra­
jecto da procissão.
Esse facto, trouxe-nos de novo

à lembrança a ideia da sonhada
estrada qUe dê acesso fácil a au­

tomóveis até à Ermida ,:Ie Nossa
Senhora da Pieda�e e que há tan­
tos anoS é uma imperiosa neces­
sidade.
A obra já teve verba dotada

pela Câmara e quase qUe se dão

(Oontinuação na B.' ptigtnaj

A\, II¡IL llf IIIIE
FESIEJA O DIA 1 de MAIO
Mais uma vez a ridente aldeia

de Alte vai vestir as suas melho­
res galas para receber os nume­

rosos forasteiros que anualmente
a visitam para assistirem às suas

tradícíonaís festas de 1 de Maio
cujas características não têm pa­
ralelo na nossa região.
E compreende-se que assim 'se­

ja, pois Alte é diferente pelo seu

bairrismo, pelas suas inconfundí­
veis belezas naturais, pela expon­
tânea afabilidade dos seus habi­
tantes e pela graciosidade das
suas festas de aventuado cunho
folclórico.
Não admira por isso que seja

em cada ano mais elevado o nú­
mero de pessoas que escolhem
Alte para passar o dia 1 de
Maio, tradicionalmente preferido
para passar no campo.

Ressuscitou! Aleluia!

Com júbiio de alegria 'Jomemo­

rou o mundo cristão a testa si­
gnificativa da Páscoa do Senhor.
Significativa pelo que repr-esenta
de vit6ria do homem sobre amor_
te, da luz sobre as trevas, da es­

sência dum espiritualismo sobré
a8 depravações dum fim 1dtimo
de timbre ign6bil. Em todas as

facetas, com que se (mal-ise a

verdade da quadra ora viVida, ela
traça-nos sempre a eXG'3léncia,
dum caminho, que é rumo, e um
cOntico de vitória, que é �o mes­

mo tempo uma prece qu� pelos
séculos continua a ter u,ma ac­

tualidade verdadeiramente pre­
sente. Milagre'de contemporanei­
dade, que o é também de fé e de
esperança - apanágios supre­
mos da concepção cristã e base

Em edital recentemente afixa­
do, a Câmara de Loulé aconselha
todos os proprietários de cães a
tratar das licenças dos seus ani­
mais, visto que durante o próxi­
mo mês de Maio vai ser exercida
rigorosa fiscalização a fim de se

tentar eliminar a existência de
tantos cães vádios que enxa­
meiam as ruas da nossa vila.
Felicitamos a Câmara pela

acertada medida que se propõe
levar a efeito e fazemos votos por
que consiga alcançar os seus ob­
jectivos, pondo assim termo aos

frequentes e vergonhosos espec­
táculos a que a população forço­
samente assíste "

até nos locais
mais centrais.
Impõem-se medidas drâsticas

para acabar com as autênticas
matilhas que são a vergonha da
vila.

Jose João
Ascensão Pablos

,

Acompanhado de sua esposa,
esteve em Lisboa a consultar a

medicina especializada, o dedica­
do Presidente da Cámara Muni­
cipal de Loulé e nosso prezado
amigo sr. José João Ascensão ,P'If_
bIos, cujo estado de saúde bem
melhorado nos últimos dias.

Sinceramente lhe desejamos
pronto restabelecimento.

de
rARO

'revolucionária do pensamento do
dOce Rabi da Galileia.

'

Ocorrem-nos neste momento
aJ palavras, cheias de verd/Lde da
mensagem de .João XXIII, que �
mundo inteiro já cognom�'nou de
«O Papa da Paz». Nelas Se 811-

contram as indicações claras pa­
ra a renovação e encontro das
gentes e das nações. S!.'1npre
através âo« séculos, indifel'entes
a <dsmos» ou a preponderancias 'l
voz da Igreja trás consiyo um."

esperança e uma acalmia a'Js es·

píri_tos qU¡;¡ quejandas reumões a

alto nível ou sociedades anónimas
de verborreia internacional ja­
mais num s6 instante souberam,
nem, que fosse por miseri(;órdiu
jogar à humanidade. A ressur­

reição de Cristo é momen to du­
ma flagrante oportunidade para
o professar dum caminho novo!

(Continuação na 2.a página)
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Há vintee 'cinco anos!
(Continuação da. 1.· página)

mo qUe alumiou e divinizou cão

espiritualmente Os quatro cantos
da nobre Vila de Loulé.
Comboios especiais e muitas

.camíonetas transportaram os 227

combatentes, os cinquenta músi­
cos da Banda da Policía de Lis­
boa uma dezena de jornalistas
da �apitaf e províncías, e, umas
três dezenas de familias dos com­
batentes. FOi uma romagem de
patríotísmo e do bairrismo lou­
letano de maís de 300 pessoas!
Pessoas Ilustres de todas as

categorias s o c i a i s e polítí­
cas de alto prestígío, runcíonã­

rios, igreja, engenheiros, douto­
res, operários, militares c civis,
toda essa galeria de dístintas

figuras, aos acordes vibrantes da
excelente Banda de Música do Co­

mando Geral da Policia ãe Lis­
boa desceram ao Algarve para
darem a Loulé o-melhor dat! seus
entusiasmos. '

Loulé não coube dentro de
Loulé'! A alma a viver-se :,ra

grande demais para uma Vila, é

certo, mas possível para o que
os louletanós são capazes quan­
do se unem para erguerem bem
ao alto ° estandarte das fluas me-

lhores galas. ,

O povo rodopiou, vibrou, bateu

palmas; aclamou, riu e chorou; e,
porque a euforia era electrizan­

te, nessa onda avassaladora dos
entusiasmos dos grandes dias,
António Aleixo, esse poeta popu­
lar que tanto se celebrizou, não

querendo deixar de corroborar
nas alegrias dos seus conterrâ­
neos, ãedica, com o estro do seu

génio poético, às duas modalida­
des festivas do dia, finos versos,
dos quais me permito aqui arqui­
var os primeiros de cada série:

«Os novos 8entem amor,
Os velhos sentem saudade,
Ao ver passar o andor

'

D£1, Virgem Mãe da Piedade.

«Loulé, minha querida terra, '

Recebe os herói8 da guerra
Num abraço fraternal:,
Combatentes que lutaram
E' que, a tanto se ,arriscaram
Pelo nosso Portugal».

Doutores Marreiros' e Jaime
Rua, distintos advogados, vinca­
ram em suas afirmações públi­
cas, 'o alto galardão que a' acção
dos combatentes marcava no ac­

tivo louletano. E tão alta resso­

nância ela teve' qua todo o Algar­
ve sentiu jubilosamente -- assim
o afirmou a imprensa da provín­
cia - essa categorizada deslo­
cação.
'Vão, passados vinte e cinco

anos! Dos vivos cabe-nos a gra­
,ta missão de recordar, felizmente,
o qUe foi, em Loulé, esse dia l."
de Maio.
Nesta hora de recordações cho,

ca-me, evidentemente, a lembran­

ça de tantos amigos e de tantas

dedicaçõés que comigo trabalha­
ram, para o êxito dessa grande
romagem. E choca-me porque, da
parte dos meus camaradas com­

batentes eles rareiam nas nos­

sás continuadas Festas Anuais.
A desté ano realiza-se em Algés
no dia 5 de Maio. Já não é aque­
la vida moça a vibrar ao som do
Madelon e de' outras canções
guerreiras;. é apenas o deve,r de
irmãos que fizeram a guerra, a

confraternizarem, para de verem

f> abraçar; são as idades avança­
das da casa dos 'setenta anos ',lue
faz amortecer vigores, é ceI to,
mas que uma alma grande como

grande foi a qualidade dos velhos
combatentes os faz reunir para
afirmarem a sUa fé de leais por­
tugueses.
Dos louletanos e aos louletanos

cabe:.me o dever de lhes falar
deste sagrado dia histórico.

PASSAPORTES
e suas

REVALIDAÇõES
Trata com rapidez e llonestidade
A ------

Agência de Viagens e'

Turismo Algarve
93 - Praça da República _.:. 100

Telef. 193 LOUL:£

Um quarto de século já é pas­
sado. Ao i homem é susceptível o

esquecimento e a troca de amo­

res velhos pelo« amores nOV08.
Tudo é possível!

, No meu livro a publicar om se­

gunda série aumentada, com o

titulo «Quadros de Loulé Anti­

go», além de outros acontecimen­
tos hístórícos e populares, desea­
volvo minuciosamente o que foi
a Festa do meu Batalhão' em
Loulé. Dele respigo, para termi­

nar, o que se segue:
«As gerações novas lego toda

a história dos motivos porque no

vetusto Largo . da Matriz está,
num velho e' solarengo edifício,
uma lápide com o nome de «Lar­

ge do Batalhão de Sapadores de
Caminhos de Ferro».

l!J uma história que atesta um

padrão do prestígio e do cava­

lheirismo do povo louletano. J!:
a obra de urna época e de uma

vereação municipal qUe se pres­
tou a honrar, mais do que é cos­

tume o bom nome de Loulé.
M�recerá'Ela das gerações Vin­

douras o respeito a que tem jus?
Ad vereações municipais ele ama­
nhã poderão manter essa 1istin­

ção patriótica que uma sua an­

tecessora. legitimou em momento
de tão acalorado bairrismo?
Não ficará essa lápide à mer­

cê de um ou outro camarista,
mais incompreendido do, facto
histórico e não a faça descer num
desrespeito à dígnídade louleta­
na?
Tudo é possível!
Hoje, as razões são umas, ama­

nhã as razões são outras. E quan­
tos exemplos desta natureza não
st' têm dado?!
Por tudo poder ser, aqui fica

esta resenha histórica, desenvol­
vida, concludente, louletana de
.puro sumo, para que ela possa
esclarecer algum ou alguns espí­
ritos que se mostrem desconhece­
dores ou discordantes da' acção '

camarária do ano de 1933.
- Há que respeitar-Se a acta

da Sessão de Câmara que tal de­

liberou, autorizou El sancionou,
Ela é um documento sagrado que
atesta 0 penhor da honra r'os ho­
mens e de um POVO eívlltzadob

Barreiro, 9 de Abril de 1963

Pedro de Freitas

«»= «» =«» =«»= «»= <ú> =«»

«TENHO UMA (ÂSÀ�)
Vende-se urna 'posição na

Cooperatíva «Tenho urna

casa» pelo valor das presta­
ções pagas (19.000$00), pa­
rá uma construção de 150
contos.
Nesta redacção se infor­

ma.

Caleidoscópio
(Continuação da l.· pAgina)

A fim de propiciar contaoto
com o qualificado ciclismo nacio­
/

nal, o clube local levou a Lisboa
Os seus mais representativos atle­
tas para tomarem parte numa

pro'Qa que se efectuou durante
três dias da pa8sada semana.

De8locaram-se Os seguintes ci­
clistas: Tenazinha, José Miguel,
Valério e,_ Bexiga.
Na primeira prova, de 199 Tems.

nada há a dizer da sua actuação
que esteve, no ambito do que se

esperava; na segunda prova, de
cerca de 240 Tems. e que S8 cum-

,

priu debaixo de temporal desfei­
to, a não se'r Tenazinha, todos os

outros sossobraram por falta de

poder para ,enfrentar as inole­
mências de tão'mau tempo. E na

terceira, na ordem dos 170 Tems.

foi-se o último, não preparado
para provas de tal género.
Não se pode'dizer que tenha si­

do auspiciosa a estreia dos Lou­
letanos no primeiro contacto des­
te ano com 08 demais oiclistas
nacionai8.
Mas ... que o fraoasso constitui

incentivo para uma maior inten­

sificação de trabalhos com vista
a conseguir-se também um lugar
ao Bol!

M. M. G.

*Mf i¥#t:iIMY

EXCURSAo
a Ândaluzia e Gibl'altOl'

de 27 de Abril a 2 de Maio de 1963
CO�8ifQndo: Sevilha [visita à magestbsa Feira],

Cádis, ,La Línea de la Concepción,
Gibraltar e Huelva.

Organizaçêo da:

Agência Peninsular de Viagens e Turi�mo
Direcção de M. ARCHANJO VIEGAS

Rua Conselheiro Bivar, 58 - F A R O - Telefone 216

A voz DE LOUL1b

.Cada recanto,
do seu LAR

deve ser um lugar
aprazível de conforto

�mbeleze-o, LU!'ne-O ma,,, acolhedor e atraente com:

Mom'lias novas ...
· modernas..• práticas..• confortáveis ...

N'os estabelecimentos'de: HORÁCIO PINTO GAGO
Rua Dr. Frutuoso da Bilva e Av. José da Costa Mealha - LOULtb

TERA MUITO POR ONDE ESCOLHER.'

be todos OS estilos ... Para todos Os gostos ... Para todos ca

preços". Para, todos os fins .•.
Mesmo por curiosidade, fáça hoje mesmo uma visita ao vasto

salão de exposições da casa

HORÁCIQ PINTO GAGO
As suas exposições, constantemente renovadas,' são ,uma

pequena' amostra da sua grande existência.
Compre agora e. sempre nesta casa,

:rw=œnæz:saawrm

,A PRÔ'pÓSrro DA '••TA�
•

_
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de Nossa SenhOl'O da Piedade
(Co�tinuação ,da t» página)

Iníoío aos trabalhos, mas houve

inoportunas sugestões de' que se

deveria aguardar a comparttoípa­
ção do Estado. Afinal, nem a ver,
ba chegou, nem a sstrada Se cons,
truíu ainda.
E se se reconhece a ímpossibí­

lidade de a nossa Câmarn arcar

com as despesas da construção
da referida estrada, porque Se não
estuda outra forma de resolver o

problema, retirando da verba des,
tinada ao Santuário determinada
quantia para um trabalho que vi­
rá afinal a ser parte integrante
(i> essencial) dessa obra?
Talvez que, conseguindo de al­

guns proprietários a cedencía
gratuita do respectivo terreno ou

a venda a preço acessível e, ini­
ciados os trabalhos, fosse fácil an,
gariar fundos para a sua conclu­
são. O que nos parece lnadiável
é fazer alguma coisa para valorí­
zação de um local de íncontestá­
vel projecção religiosa ê turístí­
ca. Mesmo sem o Santuário, a es ..

trada de acesso à actual Ermlda
é uma necessidade que não deve
ser protelada.
Parece-nos que outrotanto PO-:"

deremos dizer acerca do projec- \

tado Santuário.
Há 'cerca de 3 anos esteve cons­

tituida uma Comissão que, día-.
pondo de verba para a f¡¡,Se ini-'
eíal das obras, se dispunha a dar'
início aos trabalhos. Porém,
consta que eSSe propósito foi tra­
vado por alguns membros que
acharam preferivel aguardar uma
pressumivel compartícípação. do
Estado. Entretanto, tudo esmo­
réceu e hoje está tudo na mes­

ma. Ou antes: pior, porque de há
muito se não fazem quaisqu�r
obras de conservação ou'embelei
zamento na Ermida nem nas de­
pendências anexas qUe natural­
mente oferecem um desolador aB. '

pecto de abandono nada. compa­
tivel com a dignidade do lugar.
E assim o povo, esse povo hu­

milde e bom que vota culto à
Mãe Soberana, que antigamente
dava valioso cOJ?tributo para a

realização de uma festa de que
tanto se orgulhava, já hoje sen­

te certa relutancia em dar seja o

que for porque «a Nossa Benhora
é rica» e porque não vê cnde es­

tá o rendimento das suas proprie­
dades. Poderá não, saber que eS­
,ses rendimentos se estão acumu­

lando 'para fazer face a uma obrá
que deverá custar cerca dt; 3 mil

contos, mas temos a certeza que
esse mesmo povo humilde e ca..

ridoso contribuiria de boa vonta­
de' para essa obra grandiOsa se

«Aproveitamento d o s

sapais em Portugah�
(Continuação da 1.· págftU4)<·

.'I:))"t'-:..
nadas oom a' fraquissima t'enta�
bilid'ade dos aludi40s terrenos e
do premente interesse lue prr,rç,
a eoonomia regional e naci.onal .sa
reveste o seu aproveitarnent:J.
Frizou que os mesmos c,r,upam
uma área de 7.261 hectares dos

quais metade no 'ooncelho de
Faro. ,

A conferência foi ilustrarla com

a projecção de diapositivos e a

exibição de gráficos.
No final o Dr. Baptista Coelho,

felicitou o conferente pelo nível
do seu trabalho.

a visse em .andamentó: St' visse
ao menos que já se trabalhava
na construção da projectada es­

trada de acesso; ,se visse t.rn pro­
jecto que não podesse : merecer

nomes deprecíatívos para a sua

dignidade; se visse que as pes­
soas responsáveis se ínteressa­
vam realmente pela realização de
uma, obra que podería ser o orgu­
Ibo de todos os louletanos.
A construção da estrada con­

tribuiria para o progresso turísti­
co dé Loulé, -porque aumentaría
o :afluxo de forasteiros à nossa

terra, atraídos por devoção rell­

giosa e pelo soberbo panorama
que daquele cerro se desfruta.

Um acesso fácil a automóveis
tornaria a Ermida de Nossa Se­
nhora da Piedade em autêntico
local de peregrínação permanen­
te.

J. B.

«A VOZ DE LOULl!J» - N.· 274
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Tribunal' Judlcial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO
2." publicação

Faz-se saber que pelo Juizo de
Direito desta comarca e segunda
,secção, correm éditos de vinte

dias, contados da segunda e últí­

rna"publicação deste anúncio, ci­
tando os credores desconhecidos
dos E X E C U T A D () S - José

Mendes, trabalhador e mulhp.r

Perpetua Cabrita, doméstica, mo­
radores no sItio ,de Casa da,Cor·
te, fregue.iiia de Alte, deste conce­

lho, para no prazo de 10 C.ias, fin­
do o dos éditos, deduzirem os seus

direitos, na execução sumária que
àqueles movem José Pedro Guer­

reiro, casado, proprietário, resi­
dente em Esteval dos Mouro�,
freguesia de Alte e Olga de, Jes11s
Silva, solteira, maior, domé'sUca,
residente no povo de Alte¡. deste
concelho, desde qUe gozem de

garantia real sobre os uens pe­
nhorados.

Loulé, 19, de Fevereiro de .1963

O Escrivão
.

de Direito,
Henriql,fé ,Anat6lio Bamora

,de Melo Leote
Verifiquei:

O Juiz de Direit�,'
José Ant6niQ Carapeta dos Bantos

O solicitador encartado,
Geraldo dos Bantos Este'vens

Empregadas
Fábrica de porta moedas, car­

teiras, ,sacos, malaS, chapéus de

plástico, papel e celofane, admite
2 empregadas que, saibam cos�r

à máquina e fazer empreita. De

preff)rência de Loulé ou arredo­
res com idade entre 18 a 23 ano'l.

Condições a combinar.
Dirigir correspondência para a

Casa Vale - Rua 15, n.J 9 _l.·
Dt.· - BAIXA DA BANHEIRA,

1_oCentenório
d-o

Com um jantar oferecido .ao

seu pessoal, no passado dia 6,
comemorou a conhecida empresa
algarvia FIAAL, o centenário do
nascímento de Henry Ford, que
este ano se verifica.
Como convidados de honra es­

tiveram presentes o Sr. Enge­
nheiro Graça M;artins, Chefe da
5." Circunscrição Industrial, o Sr.
Dr. Ilídio das Neves, Delegado do
Instítuto Nacional de Trabalho e

Previdência e o Sr. Mário Pereira
Diniz, Adjunto da Inspecção do
Trabalho, ocupando a mesa da
presidência com os Srs. José
Guerreiro Farrajota Cavaco, AnI­
bal da Cruz Guerreiro, Aníbal de
Sousa Guerreiro, João GUberto
d,� Sousa Guerreiro e Nuno Al­
berto O'Neill Mendes, proprietá­
rios e Gerentes da' firma e o Sr.
Dr. Carlos Pícoíto,

O jantar, que decorreu dentro,
da maior cordealidade, veio de­
monstrar uma' vez mais o grande
entendimento existente entre di­
rigentes e dirigidos, na FIAAL.
Aos brindes' usaram dá palavra
vários oradores, tendo o pessoal
sido representado pelo Sr. Manuel
Coelho André; chefe dos escrítõ­
rios e pelo Sr. José Luís Gil, um
dos mais antigos chefes de sec­

ção das oficinas, tendo ambos .pa­
lavras de -agradecimento para a

maneira como são tratados os

empregados e operários da
FIAAL e ainda de reconhecimen­
to pelos melhoramentos das suas

instalações há pouco inaugura­
das, que constituem todo o seu

orgulho:
.

O Sr. Dr. Carlos Picoito refe­
riu-se especialmente ao cllma de
cordealidade existente na ;Ll'IAAL,
vincando a proñcíêncía, 'zelo: e
cavalheírísmo do seu pessoal,

O Sr. Engenheiro Graça Mar­
tins louvou o arrojo do ompreen­
dlmento que constitui a instala­
ção da nova Estação de Serviço
e Oficinas de reparação que'a flr;
ma há poucoInaugurou, classífí-

cando-as do qus de melhor exis­
.te no Pais, uma honra para a

nossa província e um exemplo
para todos.

O Sr. Dr. Ilidio das Neves con­

.gratulou-se pelas excelentes re­

lações que verificou existir entre
Os patrões e o pessoal da l<'IAAL,
relações sem as quais impossível
Sil torna qualquer progresso. Felí;

,

citou uma parte e outra.
O Sr. Anibal da Cruz Querrei­

ro teve palavras de agradecímen­
to pela presença dos convidados
e dirigiu calorosos agradecimen­
tos a todo o pessoal que se em­

prega na firma, atribuindo-lhes
todo o valor do seu progresso
que, de resto, como frisou, tem
sido especialmente votado a dias
melhores para todos, visto que
em melhoramentos especialmen­
te dos seus trabalhadores e das
suas' condições de trabalho se
têm empregado os lucros passa­
dos e, até, os que ainda terão de
vir.

Fez, também, uma resenha, da
vida do grande pioneiro do auto­
mobilismo que foi Henry Ford, o

homem que votou uma vida intei­
ra e bem longa ao lançamento de
uma indústria que veio a modíñ­
car os processos de vida, traba­
lho e bem estar de toda .a huma.
nidade. Lembrou que Henry Ford
prometeu e .cumprru afirmando
que iria construir um carro su­

ficientemente grande para levar
uma família, barato para que es­

tivesse ao alcance de todas as
bolsas. Deve-se, ainda, a Heney
Ford a teoria de que a '"enda de
um c�rro não deve pôr termo às
relaçoes entre o comprador e o

vendedor. Este deve continuar a

preetar-Ihe toda a assistência ne­

cessária e, chamou' a atenção dos
seus funolonáríos para 'que con­
tínuem, cada vez mais, a esforça­
rem-se para honrarem a memória
de Henry, Ford, exactâmente
cumprindo: este seu tão ¡¡Ignifi­
cativo desejo.

Aproveite esta oportunidade! IÂ CASA MATIAS, Sues.
tem' o prazer de comunicar aos seus

Prezados Clientes e ao Ex.?? Público

8m" TAPETES DE LÃ e ,de JUTA
que vende por preços abaixo do custo.

Também temos em saldo muitas dezenas de Mobilias

I'
,

Visite
-

'o (A S Â M A T I A S" Sues.
Avenida Marçat Pacheco (Próximo do H�spital)

.
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ostal de Faro
Noticiário
A data histórica do 9 rle .1bnl,

fni comemorada nesta cidade, por
iniciativa da Delegação d't Liga
dos Combatente8 da .;rande

.
Guerra. A cerimónia ilecorrf:u
junto ao talhão dos comba�6nte8,
ne) Cemitério da Esperal'!ça, es­

tando presente o Governa'lor Ci·
vil do Distrito, autoridades civ¡�'
e militares e deputações da Ma­
rinha e do Exército.
Foram recordados os q-ue ('ntãc.

cairam em defesa da Pátr'iil.
- Grande afluxo' de turistas

está registando não só "lsta oida­
d_3, como toda a província ulgar­
via. O tempo apresenta-,il) des­
lumbrantemente primavera, oom

uma menidade de clima excelent'3
e um céu pleno de lumin')lIidade,
Muitos estrangeiros mormente os

df; 'proveniência nórdica têm ocor

rido para as praias e tomaJo ba­
nhos de mar. Os oafés já instala­
ram, na maioria, a8 suaS esv[ana_
da,s ao ar livre. Várias realiza­
ções se efectuaram no ,lia �O -,
Dia do Turista. Algun8 68tabele­
cimentos hoteleiros naquelfl dat'l
ofereceram aos visitantes pU8tl7i,s
colorid08 com dedicatória a!u.si,

va, doces regionais e ,Tlore8 do

Algarve, além de conservas, fru­
tos secos, etc.
- No pr6ximo dia 25, (,5 ou fei­

ra), efect!la-se em Azinhal, no
.

ooncelho de Castro MaTim um

Concurso de Pecuária,' entre bo­
vinos da raça alcoutineja.•1ú cer­

tame que conta com o patrooinlO
dPo. várias entidades, oficiais 6 oor_

porativas, e que é promovido pela.
Intendência de Peouária 'le Faro,
ooncorrerão exemplares ,le várioR
ooncelhos do Algarve, mormen­

te da região sotaventina.

Dactilografia
Professora diplomada com longa prática na .prepara­

ção de candidatos a concursos para quaisquer actividades:
ESTADO, BANCOS, COMÉRCIO, Etc ..

- Ensino rápido e perfeito em máquinas modernas
- Teclados NACIONAL e INTERNACIONAL - PASSA
CERTIFICADO' DE CURSO COMPLETO.

Horário de harmonia com as disponibilidades dos alu­
nos. Rua D. Teresa Ramalho Ortigão. 28 - FARO.

- Vai 8er nomeado cheta d08

serviços de instrução geral ou d'J.
legação distrital da MP o sr. Ilí­
dio de Almeida Dias, que exerce

as funçõe's de director da Casa da
Mocidade nesta cidade e de artjun ..

to do delegado distrital para os

�suntos da DCT.
- Oonforme comunicação in·

serta no relat6rio do Grém¡') do,'!

Exportadores de Frutos e Produ­
tos Hortícolas do Algarve o va�

lor d08 frutos secos exportado,g
por esta provincia no ano findo
atingiu '0 montante total dtj
153.121 pontos.
-O poeta algarvia Aiberto

Marques dá Bilva, com algumas
obras já publioadas anunc�a para
breve a edição de mais uma obra.'
«Janela Azub. O, novo livr') será
publicado com uma capa arUst2-
C,l do arquitecto Herm£nio de.
Oliveira e com uma ilust"ação do
pintor Amérioo Martinho.
- No Grémio do Comé'n;io dI)

Concelho de Faro efect'u'Ju-se o

acto de po¿¡se da respeotiva di­

recção, qUe é constituida pelflll,
srs. José Beruca fpresirl!ln'te),
Antónib José' Baptista (secretá­
rio) e Fernando Carminho (te­
soureiro).
- No valor de 80.000$00 vão

efeCtuar-se várias obras de bene­
ficiação no edificio em que .�e en­

contra instalado o Governo Civil
do Distrito de Faro, na PrHf;a D.
Francisco Gomes.
- O cine clube desta cidade

realizou na 3." feira, mais umR

sessão ordinária em que f:Ji pro­
jectado o filme de Joseph LOBOY

«Tempo Impiedoso:,.,
. João I..eal
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TRIBUNAL
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JUDICIAL
DE LOULE

ANUNCIO

2.G publicação
No dia vinte e dois de Mail') pró­

ximo, 'pelas onze horas, no 'l'rióu­
nal desta comarca, no proe 'sso de
carta precatôría vinda da cernar­

ca de Faro e extraída dos autos
de execução de' sentença qU!! An­
tónio Correia da Silva & C.', com
aede em Vila Nova de Uaia mc­

\(J contra 'Francisco de Brito d&.
Mana .e mulher Maria da Luz de
Brito e Maria da Luz Cristõvão
de Brito, proprietários, ãa Quin­
ta de Benevides, Almancll, desta

comarca, hão-de ser postus en.

praça para serem arrematados ao

maior lanço -Oferecido, actma doa

respectivos preços anunciados, oa

seguintes:
,PRltDIOS

l.·

Metade de uma eourela de

terra de semear com ãrvores,
nos Barros de Almancíl, ms­

crita na matriz sob o art," 17.1.6

e descrita na Oonservatôrla do

Registo Predial de Loulé, Bob o

n,· 16798, a tIs. 58, Y.· do Livro

B-43. Vai à praça por ·t.:W6$0(¡.
11: comproprietârio o engenheíro
José Cristóvão de Brito, casado,
resídente em Faro.

2.°

Metade de uma eoureta de
terra de semear com árvores (fi­
gueiras e uma alfarrobeira), no

!litio dos Barroa de Almancil,
descrita na Conservatória do Re­

gisto Predial de Loulé sob o n,"

27676, a fIs. 157-v.o do LivIO

�-70, e inscrita na matr::!. res­

pectiva sob o art.o 1705. Vai à

praça por' 2 660$00.
3.°

Mefade de um monte cum ca­

sas de habitação e arrecadação
.e terra de semear com ârvores,
no sitio dos Barros de Almancil,
descrito na Conservatória d.) }te­

gisto Predial de Loulé ,lob o n.'

29275, a fIs. 166 v.o do Livro
B-74 e inscrito na matriz rÍ1sti�
ca sob o art.· 1710 e na urban{\
sob o art.· 439. Vai à praça pol'
16840$00.

4.°
Metade de uma c.our�'a de

terra de semear com tigúeir�s,
ne sitio, dos Barros de AlmanrH,
descrito na Conservatória do Re­

gisto Predial de Loulé sob on.O

30 973, a fIs. 25 do Livro £-'(9 e

inscrito na matriz respectiva sob
o art.· 1704. Vai à praça por
630$00.

� � I.
,,5.°

.-

Metade da parte urbana e um

quarto da parte rústica do do­
minio útn de uma casa com la­
gar de azeite, quintal e t')r:a (.le
semear com ârvores, no biti" da

Maritenda, freguesia dI? Boli­

queime, foreiro ,em um escudo
anual, pagâvel em Loulé aQ Es­

tado, em vinte de Outub':o Cle
cada ano, com laudémio df. qua­
rentena, descrito ·na Con¡¡erva+'6-
ria do Registo Predial ie Lóul�,
sob o n.O 29802, a fIs. 35 do Li­
vro B-76 e inscrito na mQ.�rtz
rúStica soJ¡¡ o art.o 835 � na ur­

baná sob o art.· 1744. Vai à pra­
Ça por 12652$70.

.

6.°
Metade do dominio útu de uma

terra de sequeiro e regadIo com

figueiras, amendoeiras, alfarro­
beiras, oliveiras 'e pinh'ÜTCS e

caSal! para caseiro, den01T!inaC'a
«Quarta Qleba do Prazo do I li­
do:. no sitio' do Ludo, freguesia
de Almancil, descrito na Con­
servatória do. Registo Predial de'
Loulé .Bob o art.o 606, a fls. IiI
da Livro B-2 e Inscrito na ma­

triz rústica sob o art.· 436 é na
matriz urbana sob Os art. 1025
'e 1210. Foreiro em 171$1)'), Jau­
démio de quarentena sendo o

senhorio directo, D. Eúgén10 Ma­

nuel, Rua da Palma 41 I\m Lis­
boa. Val à praça por 137820$50.

7.°
Metade de umas' casas térreas

eo. uma dependência, no sitio d::!
Almancil, e terra de semear com

ârvores, no mesmo sItio, descri­
to na Conservatória do Registo

2.G publica9ão
José de Sousa Picareto,

solteiro, maior, agricultor,
natural e residente no sítio
das Escanchinas, freguesia
d� Almancil, concelho de
Loulé, . onde nasceu em 6·5-
-40, 'filho de Francisco Gon­
çalves de Sousa e de Alexan­
drina de Brito de Sousa, pre­
tendendo mudar o apeiido
Picareto para Gonçalves de
forma a ficar com o nome de
José de Sousa Gonçalves,
vem com o presente convidar
os interessados a deduzir a

oposição que tiverem, peran­
tP. a conservatória dos Regis­

.

tos Centrais, no pra.zo de
trinta dias, a contar da se­

gunda e última publicação.
. José de Sousa Picareta

Predial de Loulé sob on.' 29458,
a fIs. 60, do Livro B-75 :� inscri­
to na matriz urbana sob o art."
795 e na matriz rústica sob o

art.s 2240. Vai à praça por
2788$00.

8.°
Prédio rústico de terras de lOe­

mear com sobreiras, oliveiras,
alfarrobeiras, mais árvor�s,. vi­
nha e monte, denominarlo «Fer­

rarias>, descrito na Con�¿rvató­
ria do Registo Predial soo on."

14 236, a fls. 165· v» do Livro

B-36, inscrito na matriz rústica
sob o art.· 2593. Vai la. praça per
) 696$00.

,
9.·

Metade do prédio rústico de

terra arenosa, no lugar e fre­

guesia de Almaneíl, descrlto na

Conservatória do Registo'Predial
sob on.· 32422, a fIs. 15<3 do Lí­
vro B-82, inscrito na mateiz rús­

tica sob o art.o 5.42. Vai à praça
por. 3 024$00.

10.�
Metade do prédio rústico que

Sil compõe. de terra arenosa de
regadio e sequeiro, 110 lugar e

freguesia de Quartetra, descrito
na Conservatôrta do Regrsto
Predial de Loulé sob o n.O 32 425,
a fls. 159 v.· do Livro B-82 e

inscrito na matriz resoeetíva sob
o art.· 1 050. Vai à' praç!!. por
13230$00.

11.·
.

7/160 avos do prédio mixto

que se compõe de terrenos de

semeadura com arvoredo, casas

d� habitação e nora, no sitIo e

freguesia de Almancil, descrito
na Conservatória do RegIsto
Predial de'Loulé, sob o n.' 32420.
à fis. 157 do Livro B-81 e des­
crito na matriz rústica sob o art.·
2 605 e na urbana llob os IITt.··

I I 219 e 1 220. Vai à 'prac:�l por
14546$00.

12.0

Metade do prédio mixto qUe se

compõe de terrenos de semt'fidu-
1'1 com arvoredo, caSa de habi­
tação e seus pertences, nI) sitio
dos Barros de Almancil d.>scri-

,

t'J na Conservat6rla do' Reg!¡.to
Predial de Loulé sob o n.' 32 419,
a fi!!. 156 v.· do Livra- B-f,2, ins­
crito na matriz rústica sob o

art.· 1703. Vai à praça por
113 156$00.

13.0
Prédio rústico que se compõe

d·� terra de .semear com ãrvorts,
no

.
sItio dos Barros de Alman­

cir: descrito na- Conservat!ír;a flo

Registo Predial da Loulé sob o
n,O 32450, a fls. 173 v." do LI­
vro B-82 e inscrito na matr�z
respectiva sob o art.· 1625, Vai
à praça por sete mil cent I) e no­

venta e seis escudos � 7.198$00.
14."

Prédio rústico que se compõe
de terrenos de areia com pinhei­
ros e mato, no sitio dos Cabe­
çados ou Farrobilhas, freguesia
de Almancil, descrito na Con­
servatória do Registo Prêdlal de

�ulé sob on.· 32451, a fIs 174,
do Livro B-82 e inscrito na ma­

triz respectiva sob o art. 3 638
Vai à praça por 21504$0').

15.0
, Prédio r1ÍSUco que se compõe
dt' terra de barreira 'e areIa, de

semear, com amendoeir,ts, fi­

gueiras, oliveiras alfarrotelras,
viJÜla, pinheiros é casas de, ca­
seiro no sitio das Ferrarlaq, fre­
guesia de Almancil, desC'l'ito na

Conservatória QO Registo Pre­
dial de Loulé sob o n.· '12 452,­
a fIs. 174 v.· do Livro B�!s2 e

inscrito na matriz rústica sob o

art.· 4691. Vai à praGa por
29792$00.

16.·
. Metade do prédio mixto qUe se

compõe de terre:>os de senceadura
com arvoredo, casa de llalJ:ta�ão
e seus pertences, no si':1,) dos
Barros, de Almancn, descrj�1) na

Conservatória do Registo Pre­
dial de Loulé sob on.· 3241!}, a

fIs. 156 v.o do Livro B-82 e ins­
crito na matriz competente soO;¡
o art.· 1703. Vai à praça por
16156$00.

17.·
150/160 IlVOS do prédio mixto

que se compõe de terreno de se­

meadura com arvoredo, casas de
habitação e nora, no sitio e fre­
guesia de Almancll, descrito na

,Conservatória do Registo Pre­
dial de Loulé sob o n.· 32 420 a
fIs. 157 do Livro B-oitenta e dOlq
e inscrito na matx:iz rústica aob
o art." 2605 e na urbana sob os

art.·· 1219 e 1220. Vai à praça
por 311 703$75.

18.0
Prédio rústico qUe se compõ<"

de terra de semear com árvores,
no sitio de Vale de 11:guas, fre­
guesia de Almancil, descrito na

Conservatória do Registo PrE'­
dial de Loulé sob o n.· :12 427 a

fIs. 160 v.· do Livro B-82 e bts­
crito na matriz respectiva !lob
o art.o 1059. Vai à praça por
1344$00.

Loulé, 25 de Março de 1963

O Escrivão de Direito,
Henrique Anatólia Bam01'a de

Melo Leote
Verifiquei

'

O Juiz de Direito,
José Antónia Carapéto d·(/s Bant08

A Pl'opósito -de QUARTHRA
� ID,') . A,". ;."'� 0:\ TIi Á· 'Q'i. U!! A'Iiii¡ ',_ " _, _ "�I =�.� " ,. .....

(Contlnuaçlo da L· pAgIna)

ção piscatória terá de se seguir
imediatamente à CTiação da Praia'

_

N000, para, que nunca se venha
a estabelecer um contraste entre
.a� condições de vida dos naturais
e o aspecto do asseio e limpeza
que terá de caracterizar tudo
quanto se venha. a ofereoer aO tu­
rista no nosso Algarve. Mas, in­
sisto], se não' começamos por
concepções desalagadas nunca

passarem08 de sapateiro8 remen­

âõee; é necessário arejar as men­
. tàlidade8 e rasgar MVOs 1lOrizo�
tes!
Tenho porém 8entido grande

tristeza relativamente. à orienta­
ção que vão tendo oe problemas
de Quarteira ne8tes últimos qua­
tro ou cinco meses.' Pó'r virtude

. de
.
ma:nobra8 inoportunas, junto

do S. N. I. e porque o momento
não ajuda, vim08 cair num desli­
nimo algun8,'eZement08 da BOTA­
QUA e ouvimos me8mo, de ou­

tros que a ela não pertencem,
que não se con8eguirá arranjar

.

em Loulé dinheiro para as obras
dll unidade turística ela Praia No­
va. e da Fonte Santa. Não há,86-
gundo tais pes80as, interes8e d08
Louletan08 em fazer um inve8ti­
ménto de 10.000 cont08, já que o

re�tante se poderia vir a obter de
um empré8timo, tal como o do
Fundo do Turismo, que tem08 di-
reito a considerar;

.

Ora, a minha opinião é que is80
não é as8im. Oom bOa vontade,
arranjar-se-ia, ent1'e a Gerência,
algun8 d08 8óci08 e outr08, nOV08
que entrariam (e há muito bons
Louletanos que tenho encontrado
por 688e mundo fora que de8ejam
participar n08 empreendlment08
d(;! QuarteiraJ, o dinheiro hulicien­
te. E8ta �, direi até, uma verdade
evidente para 08 que olham a sua
terra com amizade e não atrav'é8
de ócu'l08 escur08, mais ou me­

n08 polarizad08 por miragens de

riquezas que ainela não 'Ioram
criadas.
Que de80lador 8 e r á para

OJ LouZetan08 terem de 'I.:ender a
estrangeir08 aquilo que poderia
ser' nOS80! Mas 8e lor e88a a so­

lução para que a8 coisas marchem
eu não me oporei a ela; mas terei
de me p6r de., parte. Linda me

re8ta muita e8perança, todavia,
de que Loulé desperte e que haja
por aí um empreendedor que
queira tomar a cargo o problema.
Acontece que a actividade que
exerço me obriga a e8tar longe
e por isso pouco·tenho leito. Que
me perdoem 08 meus conterT4-

neos, não. sei nem tenho podido
fazer mais pela SOTAQUA.
Vejo, com Irequéncia, nesSe ex­

pléndido «Jornal do Algarve:., cu­
jo Director não conheço mas

aprecio, uma centelha de energia
e espirito construtivo que deve

«A VOZ DE LOULJ1::. - N.· 274
- 21-4-963.

Tribunal Judicial
da COfR3rca de' Loulé

I

ANUNCIO

I.G publicação
Pelo presente se !inuncia

que pela 1.a Secção de Pro­
cess:>s da Secretaria Judicial
desta comarca e nos alltos
de Execução Sumárin. que
José Cardoso, casado. pro­
prietário, residente nI) lugar
de Cabeça da Vaca, fregue­
sia de Salir, desta comarca,
move c o n t r a os exec11ta·
dos DIAMANTINO RODRI­
GUES CATARINO e sua

mulher, MARIANA GUER­
REIRO MARTINHO, ele co­

merciante e ela doméstica,
residentes no povo e fregue­
sia de Ameixial, desta mes­

ma comarca, correm. éditos
de vinte dias, contaclos da
segunda e

.

última ,public?­
ção deste, citando os CRí:­
DORES DESCONHECIDOS
dos referidos executarlos, pa­
ra, no prazo de 10 dias fin­
do o dos éditos, deduzirem
querendo, os seus tfi.reitos
nos termos do artigo 8114 do
Código de Processo Civil.

Loulé, 5 de Abril de 1963

o Escrivão de Direito,
Joaquim Guerreiro BraaikJ

Verifiquei 'a exactidão

O Juiz de Direito,
José António Oarapeto d08 Bant08

I I I
O solicitador encartado,

Geraldo dos Santos E8te'V6118

Ajude o Artesanato!
.comprando 1

«mantas de trapos»

ser o paradigma dos algarvi08 -

agora mais do que nunca. Tam­
bém o novo Pre8idente da Junta
d'e Turi8mo de Quarteira, a quem,
já me afeiçoei, apesar dOB nossos

contacto8 tão breves, e a quem,
em próprio, indiquei para eSSe lu­
gar no ano de 1960 em que o en­

tusiasmo Louletano levou a cri.ar
u SOTAQUA, irá pôr ao 8erviço
da n08sa Praia uma parte da sua

energia e o 8eu talento. Dai mais
uma razão para que nã? tenha

.
perdido as esperança8 13m que (J

.

que hii de melhor em Quarteira
não pas8ará para as mã08 âe es­

trangeir08.
O projecto delinitivo do n08SO

.botel e8tá qua8e pronto. Vam08

executá-lo, e com o mesmo de8-
velo que se executam I)S carros

ela8 nossas batalhas de ttorest
'.Meu Oaro J08é João: �ompete
à,Olimara lomentar a· valorização
'dó seu õonoetño : e pedir, para
is.si>, a ajuda d08 Poãere« Admi­
nistrativos. Não de8animes. Não

vejo, razão para que te €ncoste8
d ideia de que ,vaino8 vender, co­
mo. me releria8 no último cartão
que me enviaBt.e...
Dii a ésta carta o destino que

entenderes. Eu sugerid. que a en­

treaasee« à nossa. «Voz de Loulé:.
para publicação.

.

. Oré que e8tá sempre eo teu
dispor aquela. migalha de tempo
que desde sempre tenho posto dB
or'den8 d08 «Lideres:. da minha

terra, sejam eles quem ¡orem.

Abraça-t.e o 8empre ·mnigo .

Laginha Serafim

t
Agradeéimento
José Correia Martins, Jus­

ta Correia Martins, Francis­
ca Romana Correia Martins
e João Correia Martins, na

impossibilidade de agradecer
pessoalmente, por falta de
moradas, a todas as pessoas
que se dignaram interessar­
-se pelo estado de saúde da
saudosa mãe Maria Francis­
ca. Martins, e bem assim às
que tiveram a bondade de a

acompanhar à· sua última
morada, vêm por este meio
testemunhar a sua gratidão,
tornando esse agradecnnen­
to· extensivo às pessoas que
exteriorizaram os seus sen­

timentos de pesar pelo dolo­
roso acontecimento.

===-=--=-=====:::::::: �

(Oor.lin"ação dII .... TldgblG)

tâ'Vel aconteceu: um director foi
àsperamente criticado por Ser de­
masiadamente dedicado à Bocie­
dade. Publicamente criticado cen­

surado, desconsiderado, etc.', por
não frequentar cafés e uedicar-se
d� alma e coração a organizar,
melhorar, embelezar e trabalhar
entusiàsticamente em prol duma
colectividade que, graçaS a essa

dedicação, tem atravessado nos
últimos anos uma das épocas
maiB prósperas da sua existên-
cia!

'

Em face disto, sentimns o di­
reito de dizer qUe há' urgente ne­

cessidade de acabar com o�, caro­

las, Abaixo, pois, os carola8. Que
se estipulem ordenados (choru­
dos) para os membros �ap futu ..

ras direcções das sociedades de
recreio! '

, '

Por este e outros factos ocorri­
dos 1).ltimaplente na nossa vila se

concluiu que há necessida(le de
eliminar as pessoas rectas dos Ju­
gares de direcção, pols são tei­
mosos qUe não deixam OS outros
fazer o que lhes apetece e o que
máis convem aos seus interesses
pessoais.

O mundo atravessa uma tal
,cJ:ise moral que, quem queira se­

guir um caminho guiado por no­
bres sentimentos que sejam sua
natural maneira de ser há-de ser

escorraçado da sociedade e apon­
tado como mau (!) elemento que
é preciso pôr de parte para não
estragar (!) o «amblente�.
E para terminal" não resistimos

à tentação de arquivar o desaba­
fo de urna das mais idosas pes­
BOas que participaram nesta tão
talada reunião: «nunca ua minha
vida, ouVi 'mentir tanto nem tão
descaradamente:. .

Um sócio dÓ8 Artl8tas.

. Um camião M A N em es­
tado novo.

Qu�m pretender dirija-se
a João Cabaço - LOUL1ll.

Notariado Português
Oitavo Cartório Notarial de l.isboc

Rua da Horta Seca, número sete, segundo.
Notório - LIC.' J:JSÉ JOÀQUIM FRAQUILHO

CERTIFICO que por ", ..erztura
de 21 de Fevereiro de 1!ltI3, la­
vrada neste Cartório de fdhas
9'1. - v. a 94 - v. do Livro À-495o
fOI constttuída uma sociedade por
quotas, de responsabtlídada limi­

tada, que será regida pelos arti­
gos seguintes: ,

l.· ,

A sociedade adopta e. denomí­
nação de «RESIDÊNCIAS BOA
VISTA DO ALGARVE LIMITA­
DA>, e tem a sua sed� em Albu­

feira, mi. Rua B. e poderá abrir
sucursais ou filiais em qualquer
outra parte do pais ,QU no estrau­

geiro.
2.0

.

O seu objecto é o exercícío de
empreendimentos turísticos, no­

meadamerité, através da ,;!x?lora­
ção da índústrta hoteleira 0,1 si­
milar, restaurantes ou símtíarea,
dIvertimentos e espectáculos pu­
blicos ou qualquer ramo de ln­
düstría ou comércio permitido por
leí,

3.·
A actividade social terá o seu

inicio imediatamente e a SUIl du­

ração é por tempo índetermínado.
4.·

O capital social é de 50.00u$00;
representado por 4 quotas em

dinheiro, dividido pela forma SP.'

guinte: Abraham Astor Winter,
dOze mll duzentos e cincoenta es­

cudos - Alfred Worth, 25'.500$
- George' Walter Janaway,
6.125$00 - Harry Arnull, 6.125�.

§ ÚNICO. - Estas quotas en·,

contram-se totlillmente reo.lizadas
em dinheiro que jâ deu eatrada
na Caixa Social.

5.·
A cessão de quotas a terceiros

depende do consentimento da so­

ciedade, à qual é reservado o di­
reito de preferência. Não UI�anélo
a sociedade o direito de ';)ref�rên­
cia, este competirá aos

�

SÓr1iOs e -

querendo-o mais do qUe um �ó­

cio, serâ dividida pelos sócio,; pr!:!­
tendentes em proporção (1as suas
actuais quotas.

6.·
A gerência da sociedade, �. con_

sequentemente, a suo. dire'!ção e

administração, assim como a sua

representação activa e pa:lsiva­
mente em juIzo ou :tóra dp.)�, tn·
cumbe a todos os -só.::ios :)ue fi':'
cam nomeados gerentes.

§ l.· �. Para obrigar .1. -socie­
dade basta a assinatura de qual­
quer dos gerentes;

§ 2.° � As remuneracõ�s da
gerência têm de ser aprc'lVadas
em Assembleia Geral e com o vn­
to favorâvel de, pelo men03, 3/4

FR'" A, !N' CAN � / .
• I !;

... ' '. 'c-c.' 1"1.

AMJ1:RICA - CANADA - AUS_
TRALIA - BRASIL A..FRICA

-VENEZUELA-ARGENTINA,
Et., Etc.

PASSAGENS
DE COMBOIO

.�
AltREAS

��A
e MARITIMAS

;-�
�.
�

TARIFAS REDUZIDAS
EMBARQUES RÁPIDOS

llq�ncia de '\Jiagens f. <Cnrismó
AlLOl'iRVI:

'Úamriro 1notios & (Oodin�o. £imilodo
98 - Praça da República -100·

Telef. 143 LOULÉ

CRIADA
De preferência' de meia

idade, precisa-se.
Tratar na Rua Eng. Bara­

ta COrreia, 17 - LODLE.

tI A,N O]VI A G
Vende-se urna camioneta

marca Hanomag de 3.500 K.
(P. B.), bem calçada e em

bom estado geral de conser­

vação ou troca-se por auto­
móvel em bom estado, com

facilidades de pagamento:
Tratar com José Leal dos

Santos -,- Avenida José da
Costa Mealha - LOULli:.

partes dos votos correspondentes
. ao capital social.

7.°
Por morte ou Interdição d�'s s6_

cios, os seus herdeiros ou repre­
sentantes poderão ocupar (' lugar
que ao falecido ou Interdito- per­
tencia com OS mesmos direitos e

obrigações. Caso porém, entre os

sucessores não exista quem sej!&
competente e queira esse lugar.
a sociedade amortizará. il quota
do falecido ou interdito pelo 'va­
lor do balanço especial que a par­
tir do último aprovado e até à
do falecimento ou Interdtqao se
farâ e no, qual todos. os vatcres
do activo e do passivo deverão
ser actualizados;

.

§ l.· - No caso de serem vã­
rios os herdeiros ou representan­
tes deverão entre si índícar um

deles para os efeitos da prlmeí­
ra parte deste artigo.' ,

§ 2.· - No caso de amortiza­
ção de quotas, a socíedade, se não
tiver Imediatamente díspontbílí­
dade para pagar aos herdeiros 0'1

representantes, poderâ fa.zê-lo em
4 prestações semestrais iguais,
vencendo-se a primeira no praze
de 60 dias, após o falecimento 0'1

interdição.
8.0

ps sócios reunír-se-ão em Al:!­
sembleia Geral, sempre que 'lual­
quer deles o deseje e avise {'IS

outros, por carta com aviso de re_
cepção, onde indicarâ os aSJun­
tos que pretenda ver tr'ltad<'S.
Estll carta deverá. ser enviadl:\
com 15 dias de antecedêncl,�.

9.0
Em tudo o não previsto regu­

larão 'aS disposições legals apl1-
câveis.

Lisboa, 28 de Fevereiro de 1963

O Ajudante do 8.· cartót'to,
(Assinatura ilegível)

Secretaria Notarial
de Coimbra

3. Q Cartório

HABILITAÇÃO
Certifica-se, para efeitos

de publicação, que por escri­
tura exarada hoje de·fls. 70
a fIs. 72, do livro para escri­
turas diversas, n.O A-5, deste
Cartório, D. Otília Mendes
Mira, doméstica, casada com
Amadeu da Cruz Nazaré,
moradora �m Coimbra, foi
habilitada ·como única her­
deira de seu irmão, João
Lourenço Mira, solteiro, sar­
gento reformado, filho de
outro João Lourenço Mira e
de Maria José Mendes, na­

t�ral do co,nce'lhp e fregue­
SIa de Loule, morador na vi­
la de Loulé.
O óbito do autor da heran­

ça ocorreu em 21 de Dezem­
bro de 1962, na freguesia de
Algueirão - Mem Martins,
de conce'lho de Sintra.

Secretaria Notarial de
Coimbra, 15 de Abril de 1963

O Notârio,
Américo Gome8 de Andrade'

.

e Oliveira

«»:=«:.= «»= «» =�»= «»= «»

IT •

PREDIO
Vende-se um prédio antigo,

com rés-do-chão e 1.· andar com
muitos compartimentos e runplo

I
quintal, na Rua de Martin Farto.

- Dirigir ao, Comandante .:Pedro
Correia de Barros, em Santo
Amaro de Oeiras, ou ao Dr. Jai­
me Rua, em Loulé.

,ProprIedades
Vendem-se 2 propriedades

junto a esta vila, bem situa­
das, sendo urna com terreno
para construção.
Tratar com João Cabaço

-LOULE.

•• D.SlldA
comprar máquinas mdus­
triais e agricolas, visite o

Stand de JOS� DE SOU­
SA PEDRO

Av. Costa Mealha, 21

·------LOUL:tC



A \V O Z DE LOUL:e

Noticies pessoais
Aniversários
Fazem anos em Abril:

Em 1, a sr.s D. Maria de Brito

Figueiras.
Em 4, o sr. José Barata Plá­

cido residente em Lisboa.
E� 18, a sr.· D. Ermelinda das

Dores de Sousa Pinto, a menina
Florisbela Maria da Costa Pires
e o menino Reinaldo Manuel Cae­
tano de Jesus.
Em 19, a sr." D. Maria da Pie­

dade Vinhas Pinto Lopes e o me­

nino José Manuel Oliveira' Je­
rónimo Guerreiro.

.

Em 20 os meninos Leonel dos
Santos Limas, Deonilde Morga­
do Marttns e Fernando Manuel
Viegas de Brito.
Em 21, o menino Carlos Pires

Valério Castanho e o sr. Fernan­
do Lagínha dos Ramos.
Em 22, as meninas Deolinda

Rodrigues Martins Anica, Maria
Helena Rocheta Guerreiro Rua,
Florisbela da Costa Pires, e os

srs. José Maria Calado da Palma,
António Simões Leal e João da
Cruz Flora.
Em 25, as sr.as Dr.a D. Maria

Libânia Vinhas Pinto Lopes e

D. Maria Antonieta Avila Cos­
ta Pires.
Em 26 os srs, António Pedro

Mestre; residente na Venezuela,
António José Oliveira e SOusa e

José António Oliveira e Sousa e

a menina Elisabete Maria Vfir­
gues Azevedo, a sr." D. Teresa
Maria Pires Campina, residente
em Angola e o 'menino José Or­
lando Baptista Guerreiro Martins.
Em �7, o sr. Dr. José Viegas

Barreiros.
Em 28, o menino José Caliço

Nunes, residente na Venezuela
e as meninas Maria Serafina de
Oliveira Romão e Isabel Marga­
rida Garda dos Ramos.
Em 29, o menino Luís Filipe

Rocheta Guerreiro Rua.
Em 30, a sr." D. Maria Julieta

Martins Vargues Azevedo, resi­
dente em Ferragudo.
Fazem anos em Malo:

Em 1, a menina Leopoldina
Silva Bolotinha e a sr.s D. Ma­
ria Baguínho dos Santos.
Em 2, a .menína María da Con­

ceição pereira do Nascimento e

os srs, Sebastião Seruca Martins

Domingues e Manuel de Sousa

Campina, residente na Venezuela.
.

Em 3, os. meninos Carlos An­
tónio Mendonça Garcia dos Ra­
mos e José' Eduardo l1arrocho
Ferreira e as meninas Haria do
Rosário Pinto Lima: e II.da ¡\1:a­
ria Ramos Plácido.
Em 4 as meninas Maria da

Glória
'

Silva Leal, Cesaltlna
Guerreiro Madeira e Maria Ma­
nuela Ventura Neves, residente
no Canadá.'
Em .5, as meninas Lucínda

Paula Frade Inácio Martins, Ma­
tia Angela Farrajota de Brito,
Ana Luísa Silvestre Magalhães
Araújo e Maria Manuela Ventura
Neves, residente no Canadá e o

menino João Carlos Fortuna de
Brito Vicente.

. .

Partidas e Chegadas
A bordo do «Principe Perfei­

to» seguiram há dias numa excur­
são à Madeira e Canárias o nosso

prezado amigo e assinante sr.

Manuel Fernandes Serra, concei­
tuado comerciante da nossa praça
e SUa esposa sr." D. Maria Pinto
Romão Serra. '

- Acompanhado de sua esposa
sr." Dr." D. Maria Valentina Tei­
xeira Go:¡nes, esteve em Loulé
com curta demora o nosso preza­
do amigo e assinanté sr. Dr. Ven­
tura Rocheta Gomes.
- Em viagem de recreio, d�s­

locaram-se ao norte do Pais o

nosso prezado assinante sr. Ma­
nuel Cabrita Sequeira e sua es­

posa sr.· D. Catarina Jonçalves
Sequeira.
- Vindo de Paderne, onde se

encontra em convalescença, este­
v� em Loulé, o nosso prezado
a,mi�o � assinante sr. Aduindo da
slIva Xabrega,_s Santos, qu,; recen_
temente se submeteu a uma me­

lindrosa operação no Hospital de
S. Francisco, do Porto, que de­
correu com êxito.
Sinceramente lhe desejamos

pronto e completo restabeleci­
mento.
- Acompanhado de sua espo­

Sil sr." D. Laura Maria Rosado
Florinda Martins da Silva, esteve
em Loulé o nosso prezado assi­
nante e amigo sr. João ;Maria da

Silva, funcionário judicial em

Lisboa.
.

-'Tivemos o prazer de abra­
çar nesta o nosso velho amigo e

dedicado assinante sr. José Gon­
çalves de Sousa Oliveira; sócio­
-tesoureiro da Empresa de Via­

ção Algarve, em Faro.
- Em gozo de licença está em

Loulé o nosso prezado amigo e

dedicado assinante sr. Dr. Fran­
cisco Manuel Bota Inês, que pre­
sentemente se encontra d prestar
serviço em Angola no posto de
alferes miliciano.
- Após ter passado uma tem­

porada no Parra-gil (Loulé) re­

gressou aos E. U. A. o nossO pre­
zado assinante sr. ,João Correia
Bexiga.
7 Também já regressaram aos

Estados Unidos, após terem pas­
sado uma temporada entre nós,
o;;; nossos conterrâneos srs. Joa­
quim dos Santos e José Fellcio.
- Com curta demora, esteve

em Loulé o nosso comprovinciano

sr. Virgilio Frade da Cruz, fun­
cíonârío de Finanças em Lisboa.
- Acompanhando a equipa de

ciclismo do Louletano, deslocou­
-se a Lisboa o nosso prezado ami­
go e colaborador sr. Dr. Manuel
Mendes Gonçalves, dedicado Pre­
sidente da Direcção daquela agre­
miação desportiva.
- Vindo de Angola, onde este­

Ve alguns anos, está em Loulé
acompanhado de sua esposa, a

nossa conterrânea sr.· D. Stela
da Ponte Alves Teixeira Fernan­
des, o sr. capitão Luís Teixeira

Fernandes, que brevemente re­

gressará ao Ultramar em Serviço
de soberania.
- Tivemos o prazer dt> cum­

primentar nesta o nosso conter­
râneo e prezado assinante em

Apeadeiro Fernando PÓ rAlente­

�o) sr. Manuel Viegas Martins.

Sonet'os -sobre a Verdade
IV - Escritos apócrifos e anónimos

CARTAS AO

Sinal dos Tempos

<¡'

Convocada por 5 sócios qua a

Direcção deliberara castigar por
íncorreto procedimento, efectuou­
-se na noite do passado dia 10
uma Assembleia Geral Extraor­
dínárta na Sociedade Recreativa
Artistica Louletana, que foi a 3.'
realizada ao longo dos seus 32
anos de existência.
Antecedida d'e ambiente de cer­

ta efervescência e de contradító­
'rias declarações, não foi de estra­
nhar que tivesse resultado larga­
mente concorrídn e qUe os ãní-.
mos se tivessem exaltado em

quente discussão.
Absolutamente certa da sua ra­

zão, a Direcção aceitou de bom
grado a reunião e.promoveu uma

votação por processo que, não
admitindo "meíos termos, lhe foi
desfavorável em 4 dos 5 casos

expostos. De tal modo foram
convincentes as razões expostas
pelos sócios castigados qúe a As­
sembleia reprovou as delibera­
ções tomadas pela Direcção por
demasiado pesadas.,. embora re­

conhecendo as faltas cometidas
pelos sócios em causa.
Quer dizer: a Direcção ficou

vexada por ter agido no sentido
de pretender impor ordem, res­

peito e compostura. Mais ainda:
os directores foram humilhados
por terem sido aberta e descara­
damente desmentidos. Em plena
Assembleia factos ocorridos fo­
ram categõríeamentj, desmentidos
e muitas das afirmações foram
absolutamente) contraditórias em

relação ao que as mesmas pes-

B.

soas antes haviam dito. Ora ale­
gando que as faltas (que tanto
eram desmentidas como confir­
madas) tinham ocorrido em baí­
les de Carnaval e portanto de­
viam ser perdoadas, ora descon­
siderados os directores por falta
de personalidade, vários ínterve­
nientes na acesa discussão (que
se prolongou até às 3 horas da
madrugada) conseguiràm descon­
trolar de tal modo os membros
da Direcção quo esta, incapaz de
seguir os Invios caminhos dos
seus contraditores, só encontrou
uma solução: pedir a dem!ssão.
Naquela noite memorável para

quantos estiveram presentes na­

quela Assembleia verdadeíramen,
te extraordinária até o ínacredí-

(Continuação na 8." pdgfnaJ

Alegrias de Fæmílía
Com

.

a chegada da pequenina
Vanda Paula, facto ocorrido ,há
dias no Hospital de Loulé, está
em festa o lar do nosso prezado
assinante sr. António João GaI­
vão de Sousa Leal e de Sua es­

posa sr.· D. Rosa Maria da Silva
Martins Leal ..
São avós paternos da recém­

-nascida o conceituado comer­

ciante da nossa praça sr. António.
de Sousa' Leal e esposa sr.e D.
Alice Luísa Gaivão Leal e mater­
nos o sr. Vasco Camilo Martins,
agente comercial, e esposa sr.'
D, Fernanda Laginha Silva Mar­
tins.
- Nujn Hospital de Montreal

(Canadá), onde reside, teve o seu

bom sucesso, no passado dia 19
de Fevereiro, dande à luz 2 crían,
ças do sexo feminin-o, a sr.s D.
Maria Ventura Neves, esposa do
nosso conterrâneo e prezado as­
sinante sr. Manuel G, Neves.
As recém-nascidas l',-ceberão

na pia baptismal os nomes de
Malyn e Nicol.
Endereçamos os nossos para­

béns aos felizes pais, com' votos
de- risonho futuro para os seus

descendentes.

Baptismos
Na Igreja de S. Sebastião cele­

brou-se no passado dia 14 a ce­

rimónia do baptismo do pequeni­
no Amandio José Custódio da
Piedade.Mata, filho do nosso es­

timado amigo sr. Amandio Au­

gusto da Piedade Mata, empre­
gado de escritório e de sua espo­
sa sr." D. Vitalina Custódio Mata.
Testemunharam o acto o sr.

José Martins Custódio, consídera­
do comerciante na Cova da Pie­
dade e sua esposa sr.· lJ. Maria
Eneida Pereira Marques Custó­
dio.

Após a cerimónia, foi servido
aos convidados um finissimo· «co­

po' d'água» em casa dos pais do
neófito.

.

- Também no dia 14 do cor­

rente, na Igreja Matriz de Canas
de Senhorim, se realizou o bapti­
zado da menina Anabela Martins
Pina, filha da. nossa conterrânea
sr.' D. Gaudência Coelho Martins
Pina e do nosso prezado assinan­
te sr. Fernando da Cruz Pina, de­
senhador da, Junta 'de Energia
Nuclear na Mina da Urgeírtça,
tendo sido apadrinhada por seus

tios sr. José da Cruz Pina - Sub_
Chefe da P. V. T. e sua esposa
sr." D. Elvira do Espírito Santo
Mirotes Pina.'

A todos os que vêm prós jornais,
Zoilos ou não, pedindo ou criticando,
Peço-vos que escreveis, mas assinando
O que em letra de forma imaginais...

E aos que compram e lêem folhas tais,
Um pouco de razão vos peço, quando,
Digerindo um escrito azedo ou brando,
Que é filho deste prosador, julgais .. ;

Não me' acuseis dum mal que nunca fiz...
- Sei que o anonimato induz em erro,
Mas, como bom cristão, nõovo« increpo...

Uma só coisa vos peço e sou feliz,'
- Procurai o autor que vos atinge,
Porém, deixai em paz o Mário Leppo...

MARIO LEF'POI
Q1AIIOTOR

A pl�opósito dos facilidades (1)
concedidos pela E. V. Â. oos £sfudanfes

Ex.rno Sr. Director de «A Voz
de Loulé» - LOUIÆ

Em programa oportunamente
distribuído, a Empresa de Víação
Algarve deu público conhecimen­
to de que nas carreiras Loulé-Fa­
ro e vice-versa os estudantes te­
riam o desconto de 50% :GO preço
dos bilhetes.
Assim à primeira vista depre­

ende-se Iõgícamente que um des­
conto será para beneficiar as pes­
soas qUe possam gozar dessa re­

galia. E mais a mais ·50%. Porém,
por mais paradoxal que isso' pa­
reça, os estudantes de Loulé fi­
caram prejudicados com a apa­
rente redução concedida pela
E. V.·A ..

O aluguer que a E. V. A. nos

estava proporcionando era de fac­
to econõmícamenta vantajoso -

desde que conseguissemos a lo­

tação quase completa. Mas recen-

temente alguns alunos deixaram
d� utilizar a camioneta da manhã
e esse facto provocou um aumen­

to no custo da passagem, porque
o preço do aluguer era dividido
equitativamente.
Assim, embora com pouca van­

tagem económica, o aluguer per­
mitia aos estudantes partir de
Loulé às 8,05 e desembarcar jun­
to do Liceu; mas bastou a con­

cessão de 3 ou 4 passes para que
o aluguer tivesse que ser anulado.
Sem esta carreira, temos que

partir de Loulé 25 minutos mais
cedo e em F'aro fazer o trajecto
a pé até ao Liceu, o que represen ..

ta uma perda de tempo cerca de
40 minutos ... se não chover.

Se a carreira das 7,40 for de­
masiado cedo para os estudantes
que tenham aulas pouco antes
das 11 h.,: estes (se quiserem
aproveitar o passe) terão que se­

guir naquela carreira matutina,
visto que a camioneta seguinte:
9,11; vem de-Portimão e portanto
não pode ser utilizada. Nas ca­

mionetas das 10 h e das 10,50 h.
também não podem seguir porque
passam por Santa Bárbara de
Nexe (e para estas também o

passe não serve) e nem tão pouco
na das 12 h qUe também vem de
Portimão.
Quer dizer: a E. V. A. concede

um substancial desconto de 50%,
mas reduz em 50% a possíbílídn­
de de OS estudantes utrlízarem as

sua carreiras normais, pois ape­
nas podem viajar nas camionetas
qUe à E. V. A. convem -- e não
naquelas em que os estudantes
tenham conveniência em' utilizar.
A E. V. A. foi tão ciosa dos

seus interesses qua até 110S tirou
a possibilidade de. beneñcíarmos
il eventual.uñlízação de uma «bo­
leia» ... visto que o desconto in­
cide somente sobre as, duas via-
gens diárias:

'

o"'.

li: legítimo que a E. V. A. de­
fenda OS seus ínteresses, mas pa­
rece que um grupo relativamente
numeroso de pesfloas que durante
o ano assegura cerCa de 60 passa­
gens diárias entre Loulé e Faro,
devE\ merecer alguma cpnsidera­
ção - no sentido de lhe ser pro­
porcionadas algumas vantagens.
Exposto este problema à (:on­

sideração de V. Ex,· e dos leito­
res de «A Voz de Loulé» simul­
tâneamente o expomos à digna
gerência da Empresa de Via-;;ão
Algarve, na esperança de qUe de
um mais aturado estudo do pro­
blema, algo de bené�ico possa re­

sultar para os e¡;¡tudantes de Lou­
lé... que não podem utilizar os

comboios ·da C. P."
Resta-nos pedir 'desculpa� pelo

espaço roubadq ao v/ conceitua­
d') jornal e endereçar os nossos
respeitosos cumprimentos.

Um Estudante Louletano

Um grande acontecimento
Social e Eco,nómico:

·n inuognrol'õo (fa Sl'de
da STAR em lisboa
Revestiu-se da maior eolenída­

de e projecção a recente ínaugu­
ração, da sede da agência de via­
gens STAR, na Avenida Sidónio
Pais, 4-A. Ao acto, qua pode di­
zer-se abriu uma nova fase na ex­

ploração do turismo nacional, as-
I ststíram entidades oficiais e mui­
tas altas Individualidades, algu­
mas das quais proferiram impor­
tantes afirmações sobre as ac­
tuais perspectivas turtstícas no
nosso país.
A agência STAR, qUe (ill dais

anos de actividade regular se

guindou a um dos primeiros lu­
gares no seu ramo, tem-se carae­
terizado sobretudo pela originali­
dade e audácia dos seus proces­
sos, que lhe grangearam prestígto
crescente, tanto em Portugal co­
mo no estrangeiro. A sua íntima.
ligação com a American Express
-

a maior rede de turismo do
mundo ocidental - dá il. STAR
projecção, cobertura e garantia
excepcionais, apoiada numa vas­
tíssima organização de agentes e

correspondentes em muitos pai­
ses de vários continentes.
No acto inaugural, que consti­

tuíu um -grande acontecimento na

vida social. e económica do pais,
os dirigentes da STAR 'anuncia­
ram que aquela agência começou
a lançar um processo de viagens
original no nosso país e comple­
tamente revolucíonârlo, O «Credi_
_Star» cobrirá não apenas o custo
das deslocações mas igualmente
a,3 principais despesas da viagem,
sendo o pagamento feito depois
em prestações suaves. Poderão
assim deslocar-se ao estrangeiro
os portugueses - turistas ou ho­
mens de negócios - que até ago-.
ra não dispunham, imediatamen­
te, da quantia necessária ou pão
lhes convinha despendê-la de uma
&0 vez, o qUe abre, certamente,
perspectivas novas ao' movimen­
to turístíco nacional.

O Ensino Agricola
no ALGARVE
o ensino Complementar de

Aprendizagem Agrícola no Al­
garve, organizado pela Direcção­
-Geral do Ensino Técnico; vein
tendo ultimamente uma aceita-'
ção digna de registo, em determi­
nadas zonas rurais, sobretudo on­

da não existe qualquer ensino de
indole secundária.
Assim, funcionam regularmen­

t� nesta Provincia, 14 núcleos
daquele en&ino agrícola, minis­
trando a pessoas qUe já têm a 4."
classe da Instrução' Primária,. e
sem impedimento dos seus afa­
zeres profissionais, dado que aB
aulas são quase todas mInistra­
das à noite. O Estado, com a co­

laboração dos serviços técnicos
das Direcções-Gerais AgrIcolas,
Florestais e Pecuárias, vem dis­
tribuindo gratuitamente livros,
animais e plantas aos melhores
desses alunos.
Convinha que ainda este ano, o

número daqueles aU}llentasse no

Algarve, sobretudo nas zonas me­

nos favorecidas' pela proximIda­
de do ensino secundário (Esco­
las Técnicas, Liceu, Colégios
particulares, etc. ), para o que
bom seria, qUe durante o corrente
mês de Abril, as entidades liga­
das ou interessadas no assunto
como Câmaras Municipais, Casas
do Povo, Juntas de Freguesia,
etc., soliCitassem à Direcção-Ge­
ral do Ensino Técnico - Minis­
tério da Educação Nacional, Lis­
boa-1 - a abertura de núcleos
desse ensino.
Lembremo-nos que a Nação

não vale apenas, pelos 'habitan­
te;3 que vivem nas cidades. As­
sim, o Estado está justamente in­
teressado em que a instrução
agrícola, penetre mesmo nos

meios rurais mais pequenos e iso­
lados.
Na Escola Técnica de Tavira

(Telefone 238) prestam-se infor­
mações mais detalhadas sobre o
'assunto.

.

Falecimentos
Faleceu há dias em Lisboa, em

casa de SUa residência, o nosso

conterrâneo e dedicado assinante
sr. Joaquim Hipólito Pinto Lo­

pes, que durante largos anos foi
funcionário superior do Banco
Nacional Ultramarino.
O saudoso extinto, que contava'

76 anOs de idade, era pessoa mui­
to estimada pelas excelsas qua­
lidades de carácter.
Deixa viúva a sr.· D. Maria da

Piedade Vinhas Pinto Lopes, pro­
fessora primária, aposentada e era

pai das sr."' Dr.'· D. Maria Liset­
t� Vinhas Pinto Lopes Elias Gar­
cia casada com o sr. Francisco
Eli�s Garcia, funcionário do BaIL
CI de Portugal em Faro, e D. Ma­
ria Libânia Vinhas Pinto Lopes e

dos srs. arquitecto. Eurico Pinto

Lopes, casado com 'a sr.' D. Ma­
ria das Dores Cristóvão da Pieda­
de Pinto Lopes, e Vítor Vinhas
Pinto Lopes, funcionário superior
das Companhias Reunidas Gãs e

Electricidade e avô das meninas
. Eunice Mariá,' Alberta �raria da
Piedade Pinto Lopes, Maria
Eduarda e Maria Clara Lopes
Elias Garcia e do menino Fran­
cisco Eduardo.
- Com a idade del 77 anos, fa­

leceu nesta vila no passario dia 29
de Março o nosso conterrâneo e

dedicado assinante sr. Jesuino de
Sousa Leal, abastado proprietá­
ric, qué deixa viÚva a sr. D. Ma­
ria da Assunção Espadinha Leal.
- Em casa de SUa residência

na Campina de Cima, faleCeU no

passado dia 7 do corrente a sr."
D. Maria Francisca Martins, de
76 anos de idade, viúva do sr. Jo­
sé Martins Ralheta e mãe da sr."
D. Justa Correia Martins, D.
Francisca Romana Correia. Mar­
tins e dos srs. José Correia Mar­
tins' João Correia Martins e do
nosso prezado assinante F'rancis­
ca Correia Martins, funcionário
da Câmara Municipal de Loulé.

Falec�u recentemente na

..... -,5W..

Trafaria, a nossa conterrânea sr.s
D. Maria do Sacramento Fabião

Ramada, de 81 anos,' tia das'sr."'
D. Maria LucUia Fabião Simões

Ruivo, D. Noémía dos Santos Fa­

bião, D. Alice dos Santos F'abíão
e D. Aida dos Santos Fabião Cu­
nha e dos srs. António António
Armando da SUva Ruivo ,� Alfre­
do Cunha. O funeral nealizou-se
para o cemitério de Monte da
Caparica.

.

- Com a idade de 83 anos, fa- .

leceu em casa de sua residência
nesta víla a sr.' D. Rosa Augusta
Seruca, viúva do sr., Sebastião
Simão da Silva e mãe das sr."'
D. Maria do Carmo 'Simão Bar­

reiros, D. M¡¡.rieta Martínsda SiL
va Ferreira, e 'dos srs. Abflío Si­
mão da Silva, Cândido (los Reis

Simão, Sebastião Martins da Sil­
va e sogra dos srs. Francisco

JOaquim Barreiros, Manuel Bar­
ros das Neves, José da Piedade

Guita, Francisco Andrade F'er­
reira e avó das sr.'· Dr." D. Ma­
ria Gabriela da Silva Pissarra,
D Maria Odete Barreiros Amado,
D Rosa Maria Januário da Silva

,

e dos srs. Francisco da Silva Bar_
reiros Hernani Manuel do Adro I

Simãó, Sebastião José na Silva

Guita, Francisco José da Silva
Ferreira e Joaquim Manuel da
Silva Neves e das meninas Epitá_
cia Maria do Adro Simão e Al­

dina Maria da Silva Ferreira.
Deixou ainda 8 bisnetos.
- No passado dia 16 'do cor­

rente, faleceu em Fara o sr. José
Monteiro Miranda, de 63 an9s,
proprietário e colaborador da fir-

. ma Vieira Araújo & C.' Ld." de
S. João da Madeira,
Filho do sr. António Augusto

de Miranda, e da sr." D. Balbina
ROsa Monteiro de Miranda, já fa­

lecidos, deixou viúva a sr." D.

Austruberta dos Anjos Mirallda,
residente em Faro, e era pai do
sr. Artur Mário <la Mota Miran­

da, escrivão de direito, casado
com a sr." D. Maria Lulza Alves,
e irmão da sr.' D. Ilda Celeste
Miranda de Carvalho, casada com

o sr. Jerónimo Ferreira de Car­

valho, industrial, residente no

Porto.
O saudoso estlnto era pessoa de

fino trato e muito estiml1do por
todos os comerciantes seus clien­

tes, desfrutando por ,isso de me­

recidas simpatias e muitas ami­
zades.
- Após uma melindrosa ope­

ração a que se submeteu 'em Ca­

sablanca, faleceu no passado dia
25 de Março naquela cidade mar­

roquina o nosso prezado assinan­
te sr. António Leal, natural de

Faro, que deixou viúva a nossa

conterrânea sr." D. Noémia Afon_
so Leal.

O 'saudoso extinto, que conta­
va 56 anos de idade era pai da
menina Helena do Carmo Leal,
secretária do Consulado dQ Bra­
sil em Casablanca e da sr.' D. Ma.
ria do Carmo Martinez e genro
d::!. sr.' D. Marla do Carmo Afon­
so e do sr. Manuel Afonso.
Às famIlias enlutadas apresen­

tamos a expressa do nOS:3O sentl-.
do. pesar.

BOM EMPREGO
DE C"PIT�L

C
I

CLISMO
III Grande Prémio

lr1 ,O la]) �A [b�(
Sempre, com partida e chegada

a Lisboa, efectuou-se nos passa­
dos dias 11, 12 e 13 uma prova
ciclista organizada pela Robbia­
lec Portuguesa, destinada a selec­
cionar os melhores corredores que
hão-de formar unia equipa por­
tuguesa convidada a partícípar
na Volta a: Espanha em bícícleta.
Entre os 56 ciclistas que toma­

ram parta na prova, representan­
do os principais clubes nacionais,
contavam-se os corredores Tena­
zínha, Valério Clara, Bexiga e F.
Piedade em representação do
Louletano.
Com fraca preparação para

uma prova dur.a, toda a pquipa lo,
cal se afundou, acabando por de­
sístfr 3 corredores a meia da cor­

rida do 2.0 dia e Tenazinha. quase
nu final da última etapa.
Por ter prestado apoio mecâ­

nico a um corredor de outra equi­
pa (a Jorge Corvo, de Tavira)
foi penalizado com repreensão re,
gistada o director desportivo do
Louletano, sr. Dr. Manuel Gon­
çalves. Vá lá fazer-se bem a um
adversário! ! !

--«»-'-

Com a presença de 33 ciclistas,
em representação do Ginásio de
Tavira, Atlético de. Loulé e Lou­
letano, iniciou-se' na manhã do
passado dia 7 a primeira prova
do Campeonato R.�gional de Ama_
dores-Juniores,' na distância de
104 kms.� com ·partida e chega­
da a Faro.
A prova foi disputada em qua­

St� todo o percurso em pelotão e
I

em marcha lenta, exceptuando o

tavirense Fernando Jacinto, que
ainda ensaiou uma fuga, mas de­
pressa anulada, terminou sem be_
leza.
Disputaram a vitória final um

pelotão com 23 ciclistas, a média
d,! 34,239 quilómetros-hora.
Principais classificados:
1.0 Eduru:do Viegas; 2.° Casi­

miro Cabrita; 3.° ;Edmundo Bota,
todos do Louletano; 4.° Jaime
Santos, Atlético; 5.° José Sidónio,
Ginásio; 6.0 José Martins, Loule­
tano;· 7.° João Maria, Atlético,
todos com 3 h. 02 m. 15' soo

--<._»--

A fim de obter insta�
lações compatíveis com

o contínuo aumento de
SOCIOS, a l)irecção do
Atlético S� Clube sente
a imperiosa necessidade
de conseguir uma casa

para onde possa trans­
ferir a sua sede. Tem,
por isso, grande interes­
se em contactar com um

proprietário que dispo­
nha de uma casa adap­
tável para esse fim. Ga­
rante-se bom rendimen-
to de capital. .

Aceitam-se propostas
com projecto à vista.

(��[L��1rtà
gravemente ferido

por ter chocado com um cão

Gravemente ferido, foi há dias
conduzido' ao Hospital de Loulé o

ciclista Alvaro de Sousa Semião,
antigo corredor .do Louleta.no que
na Campina de Cima chocou vio­
lentamente com um cão que se

atravessou na estrada.
Esteve alguns dias internado,

tendo já regressado a sua casa.

SUBSCRIÇAo
pará a MÚSICA NOVA
Por absoluta falta de espaço

não nos é possivel publicar neste
número a continuação das impor­
tâncias ultimamente recebidas
com destino à compra dos noyos

fardamentos para a FilarmónIca
Artistas de Minerva, o que fare­
moS' no próximo número.


